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“você tem que fazer uma cesárea com o sol 

batendo nas suas costas. Aí você pede pra ligar 

o ar, não tem ar. Aí você vai pegar uma tesoura 

e a tesoura não corta porque o material todo ali 

tem vinte anos e ninguém troca. Entendeu? 

Esse é o problema do serviço público. Ninguém 

tá olhando (...) Então é assim, o médico é 

‘chiliquento’. (...) E eu dou chilique nessa sexta, 

na outra, na outra, na outra, há quinze anos.”   

 

(Obstetra 9, mulher, 39 anos, 40 horas semanais 

+ consultório) 



 

 
“Eu vou contar um caso pra você. ‘Olha 

minha filha, você tá muito gorda, viu!’. Você 

acha que isso é desrespeitoso? Muito, né? 

Ou então na hora que tá doendo, assim, na 

hora de nascer uma auxiliar fala assim: ‘Pra 

fazer não doeu’. Você acha que é 

desrespeitoso? Você acha que isso é uma 

lenda? É uma rotina.” (Obstetra 9) 



“Vai filhinha, não tá gostoso?”, “Duvido que você 

reclame. Do teu marido não é maior?”. (Obstetra 9, 

citando a fala de um colega durante o exame de 

toque)  

 

“Ele brinca de forma pervertida... o som (da voz) é 

uma coisa nojenta pra gente. Nossa! Se fosse eu 

como paciente... é que as pacientes são muito 

pacíficas, sabe?  (...) Se fosse comigo, eu juro que 

eu meteria a mão na cara dele!” (Enfermeira 5, 

citando o mesmo colega de trabalho) 



a médica me examinou, ela nem esperou eu colocar 

minha roupa e já foi abrindo a porta com um monte de 

gente vendo pro lado de fora. (Puérpera 2, 16 anos, 1º 

filho)  

 

Até a enfermeira lá falou assim: “Olha, isso mesmo. 

Continua assim porque geralmente eles judia um 

pouco quando a mulher dá trabalho” E eu tinha esse 

medo (...) eu não dava um piu, eu me mordia, eu 

puxava minha mão, eu puxava... Dobrava o colchão, 

ai menina, mas eu não gritava, não fazia nada” 

(Puérpera 10, 19 anos, 1º filho) 



tinha uma mulher lá (...) do pré-parto, preparando as 

mulheres, falou na minha cara: “você não acha que 

está velha demais não, pra estar parindo?”. Falou na 

minha cara. (...) Eu falei: “não, eu não sou velha. Eu 

só estou maltratada”; falei pra ela. E ela lá menina, e 

eu com dor e ela: “se você não calar a boca...” que se 

eu começasse a gritar que ela ia embora e ia deixar 

eu lá gritando. (Puérpera 3, 32 anos, 2º filho) 



“A médica foi fazer o toque em mim e eu falei: 

“Ai”. Aí ela falou assim: “Na hora de fazer não 

doeu, né?” (Puérpera 11, 29 anos, 2º filho) 

Nem chegou a falar comigo, ele não falou 

nada, ele fez meu parto e foi embora. 

Entendeu, assim? Bem seco. (Puérpera 21, 22 

anos, 2º filho)  



Obrigada! 
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